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COMPÓSITOS OBTIDOS ATRAVÉS DA SUBSTITUIÇÃO PARCIAL DO AGREGADO MIÚDO PELA CINZA DA CASCA DA MANDIOCA EM MICROCONCRETOS: RESISTÊNCIA MECÂNICA E DURABILIDADE
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O estado do Mato Grosso do Sul tradicionalmente é reconhecido pela importância social que a cultura da mandioca desempenha no setor agrícola familiar.  Na unidade empresarial onde ocorre o processamento da mandioca, em sua maioria, a casca separada no processamento, é lançada diretamente ao solo, rios e igarapés, sem nenhum tratamento, causando um problema ambiental. Uma forma de minimizar este problema ambiental é a utilização da casca da mandioca através da queima, como fonte de energia, na secagem de grãos ou mesmo em caldeiras na produção de energia elétrica, mas este processo produz cinza como resíduo e uma alternativa de utilização desta cinza, que é descartada inadequadamente, é emprega-la em substituição parcial ao agregado miúdo em módulos de microconcreto, a fim de dar um destino viável a esta cinza e também contribuir com a diminuição da quantidade de areia retirada dos rios aumentando sua conservação e com isso obtendo um grande ganho ambiental. O potencial da cinza da casca da mandioca em substituição parcial ao agregado miúdo em microconcreto foi avaliado através de ensaios mecânicos de resistência a compressão, massa específica aparente e absorção de água. Os testes de absorção de água resultaram em boa impermeabilidade e durabilidade dos corpos de prova, considerando os padrões estipulados pela norma NBR 6136/07 e também resultados satisfatórios quanto à resistência a compressão, dado que os resultados obtidos se sobressaíram aos mínimos estipulados na NBR 7173/82, possibilitando a utilização do microconcreto, com substituição de 15% e 25% do agregado miúdo pela cinza da casca da mandioca. Podendo ser utilizados na construção de paredes e coberturas em habitações de baixa renda, viabilizando o custo destas edificações. Já a substituição de 50% do agregado miúdo pela cinza foi constatada inviável após os resultados dos testes de resistência a compressão.
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